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D
iante do risco de que possa ha-
ver desabastecimento de diesel, 
com racionamento do combus-
tível, parece claro que o governo 
não tem uma estratégia para en-

frentar um problema econômico que está 
mais relacionado a uma escassez do produ-
to internacional em virtude do conflito na 
Ucrânia e às sanções econômicas impos-
tas ao quarto maior produtor de petróleo 
do mundo. O quadro indica que deva haver 
ainda mais pressão na demanda por com-
bustíveis com a China retomando a ativi-
dade econômica após pesadas restrições 
sociais impostas por uma nova onda de 
covid-19 serem flexibilizadas. O mercado 
mundial de petróleo empurra os preços do 
barril para um patamar superior a US$ 120 
no curto prazo, com o aquecimento econô-
mico da China associado à redução da ofer-
ta da Rússia dando suporte a este cenário, 
principalmente no que se refere a produ-
tos refinados, diesel e gasolina.

Bravatas contra a Petrobras e ameaças à 
estatal ou mesmo sua inclusão no Programa 
Nacional de Desestatização não alteram em 
nada o quadro de preços de combustíveis 
pressionados e uma redução de impostos 
pode levar mais tempo do que o desejado 
para chegar às revendas, além de ser rapi-
damente engolida pela necessidade de no-
vos aumentos nos preços do diesel, princi-
palmente. Ou seja, o governo mostra total 
despreparo para lidar com uma conjuntu-
ra de crise anunciada.

A Petrobras alertou oficialmente ao go-
verno sobre o fato de os estoques de diesel 
serem suficientes para menos de 20 dias e 
a condição de mercado de dificuldades na 
oferta do combustível, cuja demanda in-
terna é suprida em mais de um quarto por 
óleo vindo de outros países. O Ministério 
das Minas e Energia disse que não há ris-
co porque os estoques são suficientes pa-
ra 38 dias e a situação está sendo monito-
rada. Mas o próprio presidente Jair Bolso-
naro afirmou que há risco real de raciona-
mento de diesel, sem que nenhum plano 

de contingência fosse anunciado.
Foi assim no ano passado, quando os 

reservatórios das hidrelétricas chegaram 
a um ponto crítico no período seco e o go-
verno demorou a tomar a decisão de pre-
servar água nas hidrelétricas. O resultado 
todos conhecemos. Não houve apagão e ra-
cionamento de energia elétrica, mas foi ne-
cessário um aumento extra da ordem de 7% 
nas contas dos consumidores que vigorou 
entre setembro passado e abril deste ano. 
A lógica foi forçar a redução do consumo 
via aumento de preços, o que, se adotado 
no caso dos combustíveis, seria uma catás-
trofe para a economia.

Um racionamento de óleo diesel no mo-
mento em que os indicadores dão sinais de 
um reaquecimento da economia brasileira, 
com queda do desemprego e crescimento 
dos serviços, afetará diretamente essa rea-
ção econômica e pressionará a inflação. E 
por falar em inflação, ela também é reflexo 
da política errática do governo, que, desde 
o início, abandonou os estoques regulado-
res de alimentos, usados normalmente pa-
ra estimular a produção ao promover lei-
lões de compra com garantia de preço pa-
ra abastecimento dos armazéns, que, uma 
vez carregados, podem ser usados para au-
mentar a oferta e contribuir para a queda 
dos preços. A alta de preços dos alimentos 
é mundial, mas poderia ser atenuada no 
Brasil caso houvesse estoques reguladores.

É desejável que, em momentos de alte-
ração das condições de mercado, com de-
sequilíbrio entre demanda e oferta, existam 
planos previamente estabelecidos para que 
agentes econômicos tenham previsibilida-
de e confiança para investir, gerar emprego e 
renda. Sem planejamento e medidas prévias, 
resta aos brasileiros a incerteza, que agrava a 
desconfiança diante de um quadro de infla-
ção e juros elevados. Hoje, os problemas no 
mercado mundial de combustíveis podem 
ser atribuídos à guerra no Leste da Europa, 
mas, se houver efetivamente necessidade de 
racionamento de diesel, o governo não terá 
como justificar se não agir agora.

Risco de faltar
plano do governo

Somos todos Genivaldo  

RODRIGO CRAVEIRO 
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Os gritos desesperados de Genivaldo de 
Jesus Santos deveriam ecoar dentro de ca-
da cidadão brasileiro. Tocar-lhes o coração, 
sangrar-lhes a alma. Genivaldo foi assassi-
nado aos olhos de milhões de pessoas, em 
plena luz do dia, no meio da rua. Por po-
liciais que deveriam personificar o estrito 
cumprimento das leis e o respeito ao Esta-
do de direito. Agentes que roubaram o úl-
timo fôlego de Genivaldo, que lhe tolheram 
o maior dos tesouros: a vida. Mataram Ge-
nivaldo. Puniram um delito simples — não 
usar capacete — com um homicidio. Insti-
tuíram a pena de morte à revelia da Consti-
tuição brasileira. Outras pessoas filmaram a 
agonia do homem, advertiram que a tortu-
ra o mataria, mas nada fizeram além disso. 

Doeu ver a mãe de Genivaldo chorar a 
morte do filho. Impuseram a uma idosa 
a pior das dores: a subversão da lógica da 
existência. Nenhuma mãe deveria sepul-
tar o filho, ainda mais quando arrancado 
de seu convívio com tamanha violência. 

Dentro do camburão da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), Genivaldo somos todos 
nós. Asfixiados pela onipotência de quem 
despreza a humanidade. Reféns de quem 
confunde poder com sadismo. Dependen-
tes de um sistema racista e discriminató-
rio. No Brasil de Genivaldo, pobre morre 
mais do que rico nas mãos das forças de 
segurança. Que segurança??? Negro costu-
ma ser sinônimo de suspeito, na visão de 
tantos policiais. 

Fizeram uma releitura das câmaras de 
gás nazistas. Quem imaginava que lançar 
uma bomba de gás lacrimogêneo dentro 
do camburão de uma viatura mataria um 
ser humano, não é mesmo? Quem espe-
rava que alguém com pés e mãos amarra-
dos, e impedido de sair de um ambiente 
fechado, sobreviveria a isso? A agonia do-
cumentada de Genivaldo causou-me um 
frio na espinha. 

Eu me lembrei das histórias que ouvi 
de quatro sobreviventes do campo de ex-
termínio nazista de Auschwitz. Um deles, 
uma senhora de 92 anos, contou-me que 
viu uma mãe dizer à filha que tomariam 
um banho quente, enquanto aguardavam 
a execução em uma fila imensa de inocen-
tes. Genivaldo foi morto em uma câmara de 
gás improvisada no meio da rua, a olhos vis-
tos, por quem deveria só adverti-lo do de-
lito simples e deixá-lo viver. Nem imagino 
o que acontece na calada da noite, nos be-
cos das favelas de nosso Brasil... 

Somos todos Genivaldo. Quantos de nós 
não somos mortos pela inoperância do Es-
tado ou torturados pela banda podre da po-
lícia? Quantos de nós não temos roubada a 
esperança de uma nação mais justa, soli-
dária e segura? Quantos de nós não temos 
medo de sair às ruas e não voltar para ca-
sa? Mataram Genivaldo; asfixiaram parte da 
imagem da polícia guardiã, protetora, ami-
ga da sociedade. Todos nós morremos um 
pouco com Genivaldo. 
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Turiba

Que alegria dar de cara com 
o Luiz Turiba no CB. Figura ím-
par, cheio das ideias deliran-
tes (no melhor sentido da pala-
vra). Trocadilhesco dos maio-
res, ligado a tudo que rolava 
nas asas do Plano Piloto... Li-
bertário de marca maior, cheio 
de bric-a-bracs, incisivo em 
seus foto-poemas. Sempre que 
entro num sebo, procuro: — 
Tem  livro do Turiba? — Quem? 
— Ah, não é do seu tempo. Ma-
cuinizou-se. Seus gritos de 
guerra eram puro sugar-love. 
Os ideogramas tingiam o céu 
de vermelho-brasa. Seu negó-
cio era o ócio, o ócio, o ócio. 
Pound e Sra. pop. Ogum no ilê, 
seus poemas são pura farofa de 
dendê. Pra ele, tudo era Exu: na 
poesia, no cerrado, nos ventos 
que virão. Desde os anos 1980, 
era conectado por fios e luzes. 
Ascendente em Glauber, signo 
nos  eclipses e ascendente nas 
galáxias. Ho-chi-ni-mim, zum-
ba-lelê, Raoni. As pedras na-
da sabem, mas não se vergam. 
Sempre soube que a diferença 
é que nos une. Já antevia que 
a internet mudaria as relações 
entre as pessoas para sempre.  
“Quase não falam, penetram 
nessa onda de uma nova era 
com fios de fé, na frequência 
de luz, nesse rumo cibernéti-
co”... Sua galera: cabeças mar-
ginais e corpos performáticos, 
argonautas da rodoviária, bei-
rutianos bacantes e brincantes, 
hierofantes do Grande Circu-
lar  e malabaristas do sinal. Tri-
bos e trupes de legionários ur-
banoides e transcênicos. Pro-
feta do Caos, já avisava: — Ou 
a gente se Raoni ou a gente se Sting! Viva Luis Turiba! 
Viva a Bric-a-Brac!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Rio entregue à violência 

Em 24 de maio, ocorreu mais uma trágica operação 
policial no Rio, na Vila Cruzeiro, com 25 pessoas mor-
tas. A mais letal depois da de Jacarezinho, em 6/5/2021, 
que vitimou 28 pessoas. A polícia do Rio é a mais letal 
do Brasil. Das 6.416 mortes violentas ocorridas em 2020 
no país, por incursões policiais, 1.212 se deram no es-
tado do Rio, ou seja, 20% do total. Em um ano de ges-
tão do governo Cláudio Castro (PL), ocorreram mais de 
200 mortes em 40 operações. Mas qual o resultado prá-
tico dessas operações? Elas não têm resultado significa-
tivo. A polícia faz isso uma ou duas vezes por ano, muita 
gente morre, mas os morros continuam ocupados pe-
lo tráfico, enquanto mais de 50% do território do muni-
cípio vive sob o controle das milícias. É óbvio que esse 
modelo de ação policial, baseado no confronto armado 
com o crime em áreas habitadas, não funciona. Além 

de não resolver o problema, es-
sas ações elevam o risco de viti-
mar pessoas sem relação com o 
conflito e policiais e afeta o fun-
cionamento de serviços, como 
escolas. Sem dúvida, o melhor 
período vivido pelo Rio foi com 
a implantação das Unidades de 
Polícia Pacificadora, UPPs, pelo 
ex-secretário de segurança Jo-
sé Mariano Beltrame, inspira-
do em modelo colombiano. Os 
homicídios caíram de 37,8 por 
grupo de 100 mil habitantes, em 
2007, para 18,5 em 2015. Mas a 
má gestão e a corrupção no go-
verno Sérgio Cabral detonaram 
as UPPs. As favelas precisam ser 
tratadas como bairros do Rio e 
não como zona de confronto. A 
presença permanente do Esta-
do nessas áreas, com serviços 
integrados de segurança, edu-
cação, saúde, transporte, cultu-
ra e esporte é o único caminho 
para levar paz ao Rio, dar cida-
dania e segurança à população 
dos morros e da periferia e im-
pedir que o tráfico e as milícias 
controlem esses territórios.  

 » Ricardo Pires,

Asa Sul

Petróleo

Muito se escreveu sobre efei-
tos e expectativas de prosperi-
dade com as descobertas de re-
cursos naturais, sobretudo de 
petróleo. Na maioria dos casos, 
ao contrário do que diz o sen-
so comum, elas provocam me-
nor crescimento e geram proble-
mas sociais. É o que se chama de 
“maldição dos recursos naturais” 
ou também “maldição do petró-

leo”. O FMI estudou o fenômeno em 2017. Citou como 
exemplo o que ocorreu em Gana, alvo de uma onda de 
otimismo. Grandes reservas de petróleo e gás foram en-
contradas entre 2007 e 2010. A bonança deu origem a im-
prudência, excesso de gastos e, por fim, dívida. O Brasil 
viveu situação semelhante com as descobertas do “ouro 
negro” na plataforma de Campos e depois no pré-sal. O 
pré-sal deu origem a más políticas econômicas. De que-
bra, houve o esquema de corrupção organizada. A maldi-
ção do petróleo costuma ocorrer em países onde as insti-
tuições são fracas, assim  falhando em inibir ações irres-
ponsáveis. A Venezuela, infeliz exemplo, desarranjou-se 
a partir de 1999 com Hugo Chávez e ultimamente com 
Nicolás Maduro. Já os países dotados de instituições for-
tes escapam da maldição, gerenciam bem a economia e 
transformam descobertas em bênçãos. No Brasil, uma 
diminuta parte dos recursos do pré-sal se destina a um 
fundo social. São elevadas as pressões para usá-los em 
mais gastos e transferências a estados e municípios. Fe-
lizmente, nossas instituições, incluída a imprensa, são 
sólidas e podem limitar experiências ruins e, quem sabe, 
tornar nosso petróleo uma benção.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Policiais rodoviários 
envolvidos na morte de 

Genivaldo cumprem 
função administrativa 

até a poeira, ou melhor, 
até a fumaça baixar...

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico

Bolsonaro se acovarda e 
coloca culpa em qualquer 
um pelas desgraças do seu 
governo. Então, qualquer 

um pode administrar 
o Brasil, menos ele.

Joaquim Honório 

 Asa Sul

Fechadas as torneiras da 
importação de petróleo 

russo para a União 
Europeia. Finanças da 

máquina de guerra trincada. 
José Matias-Pereira 

 Lago Sul

Justamente no país do  
pré-sal é alto o risco de 

faltar óleo diesel. É prova de 
que os administradores do 
país são uns fracassados.

Joana de Paula Silva 

 Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


